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Ritos Iniciais

Procissão de Entrada | Cântico de Entrada | Saudação inicial

P. Estamos já na reta final do ano litúrgico. Apagadas as velas, que foram acesas no início de novembro, já se se preparam e acendem, nas ruas e nos centros comerciais as luzes do Natal. Mas a Liturgia ensina-nos a viver o presente, a não queimar etapas, a não esgotar as energias da festa antes do seu tempo. Este é ainda o tempo da espera, da preparação, da luta, da vigilância. E nós aqui estamos para reabastecer a almotolia do nosso coração, a fim de mantermos acesa em nós a luz da fé, da esperança e do amor. E fazemo-lo na conclusão da Semana dos Seminários, pedindo a Deus a sabedoria dos caminhos que nos quer abrir, para que não faltem à Igreja os Pastores que Deus quer, quando quer e como quer.

Para que a nossa alma não fique vazia, invoquemos a misericórdia do Senhor, que nos unge com o óleo da sua alegria. 
Kyrie
P. Senhor, Esposo da Igreja, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós!

P. Cristo, Morto e Ressuscitado, tende piedade de nós!

R. Cristo, tende piedade de nós!

P. Senhor, Porta da Vida e do Reino, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós!

Hino do Glória | Oração coleta
Liturgia da Palavra
Na 2.ª leitura, optar pela forma breve
Homilia no XXXII Domingo Comum A 2023
Igreja da Sagrada Família, às 09h00 | Igreja da Senhora da Horas, às 19h00
O azeite está caro, mas não foi por isso que veio a faltar! E o noivo chegou tarde e não certamente, por causa do trânsito. Esta parábola tem realmente muitos aspetos curiosos. Fixemos a nossa atenção na resposta a três perguntas simples: 
1. Primeira pergunta: “Qual é o significado desta demora do noivo”? É uma clara alusão ao tempo da espera, que vai da primeira à última vinda do Senhor. É Cristo o divino Esposo. Veio há dois mil anos. Virá um dia na Sua glória. Vem hoje e em cada dia ao nosso encontro. A parábola não diz quando virá, mas diz como vivermos até lá. Até lá, e não sabendo até quando será, é preciso manter-se atento, vigilante, diligente, operante, em busca constante. O tempo presente é este tempo da espera, uma espera ativa, alegre, e não uma espera dormente e arrastada. Trata-se de uma espera, que nos faz sair alegres ao encontro d’Aquele que esperamos. Não O esperamos, por isso, sentados nos bancos dos reformados, na cadeira do desânimo, das lamúrias, da monotonia. O tempo da demora do Esposo é este tempo que, por graça, nos é dado viver hoje. O risco é não levarmos a sério o presente. O risco é adiar a vida, adiar as escolhas para amanhã, adiar a conversão para daqui a uns anos e até adiar o casamento para o dia de “São Nunca”. O risco não é o de morrer de repente. O risco é, o de repente, não viver. É preciso estar presente ao presente. Não deixar para amanhã o que deve ser feito hoje.
2. Segunda pergunta: “Porque é que as amigas prudentes não deram do seu azeite às amigas insensatas”? Não é este um mau exemplo de falta de solidariedade entre amigas? Não. Não é. Porque o azeite é aqui o símbolo da fé e da fidelidade, da espera e da esperança, do amor e da caridade, que arde no coração de cada pessoa. O facto de este azeite não ser já partilhável parece significar isto mesmo: ninguém se alimenta por mim; ninguém respira por mim; ninguém vive em minha vez. Por isso, nesta recusa de transfusão do azeite, a parábola adverte-nos para o risco de não vivermos a nossa própria vida, quando queremos viver a vida dos outros ou à custa dos outros; há sempre o risco de nos fiarmos nos bens alheios e no trabalho dos outros, sem nos empenharmos pessoalmente e realizarmos as próprias obras do amor. Cada um dará contas de si mesmo a Deus. E, diante d’Ele, a nossa responsabilidade é sempre pessoal e intransmissível.  A parábola parece dizer a cada um: “Vê bem a provisão de fé e caridade, com que te apresentarás diante de Mim. Imagina que hoje mesmo serás chamado à minha presença. Se bateres à porta, não te conhecerei se não Me reconheceste nos irmãos, se não ouviste o meu brado, no grito dos pobres e dos que sofrem”.

3. Terceira pergunta: “Porque se acabou a provisão de azeite”? Hoje há muitos cristãos apagados, sem chama, sem luz, sem brilho. Hoje há muita gente em burnout, gente “queimada” pela vida dura, esgotada; gente que, frente às dificuldades da vida, se encontra sem defesas morais, sem os necessários recursos espirituais. Porquê? Porque se esqueceram de procurar continuamente as fontes da vida; esqueceram-se de recarregar as baterias nas fontes de energia renovável: esqueceram-se de embeber a sua fé na sarça ardente da oração; esqueceram-se de fazer da escuta da Palavra um fogo de transformação do seu coração; esqueceram-se de alimentar a chama da sua fé na celebração dominical da Eucaristia; e de a pôr em prática na caridade. E assim, pouco a pouco, perderam esse pouco que tinham, até chegarem ao vazio, porque deixaram de se abastecer e renovar espiritualmente. 

Irmãos e irmãs: nenhum de nós tem raízes no chão. É preciso reforçar a almotolia das nossas provisões interiores, cuidar e fortalecer a nossa força moral, alimentar a nossa vida espiritual, senão depressa se vai e esvai a paciência e a força para a luta no longo tempo da espera. Felizes aqueles a quem o Senhor abrir a porta e reconhecer pelo facho aceso das suas obras de fé, de esperança e de amor! 
Homilia na Missa com Catequese | XXII Domingo Comum A 2023
Guifões | Contexto da Festa de São Martinho | Admissão dos Catecúmenos do 3.º ano
1. Estamos a celebrar este dia especial de São Martinho. Certamente, já ouvimos muitas histórias a seu respeito: que foi soldado à força, que foi monge por sua vontade e que se tornou bispo por dever. Mas creio que a grande imagem de marca de São Martinho é mesmo a da partilha da capa com um mendigo.

2. Temos a certeza de que, por tudo isto, São Martinho continua a ser uma candeia acesa, que a todos nos ilumina, com o seu exemplo de vida. Os santos são como que luzeiros, que iluminam o nosso caminho de fé. 

3. Quando morreu, pobre e humilde, Martinho entrou rico no céu. E o Senhor certamente lhe abriu a porta e o conheceu imediatamente. Porquê? Porque São Martinho ouviu o brado de Cristo, no grito dos pobres. Porque São Martinho, mesmo quando ainda não era cristão, já reconhecia no pobre, em cada pobre, o rosto de Cristo. 

4. Hoje gostaríamos de destacar apenas dois aspetos na vida de são Martinho. Primeiro, esta figura de Martinho, que foi catecúmeno. Mesmo não sendo ainda batizado, frequentava a catequese. Segundo, este perfil de homem de paz. 

5. São Martinho foi catecúmeno. Ele fez-se, pouco a pouco, cristão. Um cristão não nasce; faz-se. Ele tornou-se, pouco a pouco, cristão, mudando o seu coração, o seu olhar, os seus hábitos de vida, a ponto de já não se deixar seduzir pela carreira militar. No seu caminho de fé, não tinha a ajuda dos pais que eram pagãos. Mais tarde conseguiu converter a mãe, mas não o pai. Ele deixou-se encantar por Jesus. Foi dando pequenos passos, quis conhecer os cristãos e crescer no meio deles, até receber os Sacramentos do Batismo, da Confirmação e da Eucaristia, quando tinha já 18 ou 20 anos! São Martinho é um exemplo, para estas crianças catecúmenas e para todo os catequizandos. Não estamos na catequese, para sermos batizados e fazermos a primeira comunhão, mas para nos tornarmos cristãos, para nos tornarmos discípulos de Jesus. A nossa catequese não é uma aula; é um encontro com Cristo. Não é um curso escolar, é um percurso de vida; não é apenas uma doutrina que se aprende, é um caminho que se faz, passo a passo, lado a lado, uns com os outros, com a comunidade.  Muitas vezes, já não os pais que fazem cristãos os filhos; são os filhos, que podem converter os pais, fazê-los nascer, renascer ou crescer como cristãos. 
6. São Martinho foi um homem de paz. O seu nome é nome de guerra (Marte). Mas ele converteu-se num soldado da Paz. A sua arma era a Cruz. Por isso, quando o queriam pôr a combater, ele apenas aceitava lutar com a Cruz. A Cruz era a sua arma de combate. Hoje fizemos o sinal da Cruz, pedindo ao Senhor que nos dê os pensamentos, as palavras, os sentimentos, a força de Cristo no combate contra o mal, contra a violência, que também há dentro de nós. São Martinho morreu, quando se dirigia para Candes, numa missão de paz. Jesus ensina-nos a ser homens e mulheres de paz. Há dias o Papa encontrou-se com 7.500 crianças no Vaticano e pediu-lhes que trabalhassem pela paz. E dizia, em resposta a uma criança: “A paz faz-se com o coração e com a mão estendida”. 

7. Nestes tempos tão difíceis, que a luz dos cristãos continue a brilhar pelo exemplo, pelas boas obras, como o sol no Verão de São Martinho. Que São Martinho faça de todos nós homens e mulheres construtores de paz. 
Homilia no XXXII Domingo Comum A 2023 

Senhora da Hora, sábado às 15h30 e domingo, às 11h00 | Guifões, sábado, às 21h30
[na Senhora da Hora podem omitir-se as referências a São Martinho]
Valia a pena, perguntarmo-nos: por que faltou o azeite àquelas cinco jovens? Que significado tem esta vasilha vazia, sem azeite, para acender a tocha?
1. Hoje há muitos cristãos apagados, sem chama, sem luz, sem brilho. Hoje há muita gente esgotada, cansada, queimada, com a sensação de vazio; gente que, frente às dificuldades e durezas da vida, se encontra sem defesas nem forças morais, sem os necessários recursos espirituais. Estas pessoas estão representadas nas jovens sem o azeite da fé, da alegria, da força de viver.
2. Porquê? Porque se apagou assim a sua fé? Porque se esqueceram de procurar continuamente as fontes da vida: esqueceram-se, por exemplo, de recarregar as baterias no repouso gratificante do domingo; esqueceram-se de alimentar a chama da sua fé, na celebração dominical da Eucaristia; esqueceram-se de fazer da escuta da Palavra um fogo de transformação do seu coração; esqueceram-se de embeber a sua fé na sarça ardente da oração. E assim, pouco a pouco, perderam esse pouco que tinham, até chegarem ao vazio. Tudo isto aconteceu porque deixaram de se abastecer espiritualmente. 
3. Por isso, vou pedir a 5 meninas que tragam cinco garrafas de azeite, que nos recordem as fontes de energia, que iluminam, alimentam e acalentam a nossa vida. [E vamos ligá-las ao exemplo de um santo que bem conhecemos: São Martinho]. Apresentar as garrafas devidamente identificadas: 1. Oração | São Martinho, monge; 2. Palavra | São Martinho, Bispo missionário; 3. Eucaristia | São Martinho, Pão e Vinho; 4. Reconciliação | São Martinho, soldado da Paz; 5. Caridade | São Martinho, exemplo de Caridade
3.1. Oração. É como ar que se respira. Ninguém respira por nós. [Recordemos a figura de São Martinho, monge e eremita. Ele fez uma vida solitária, por sua vontade. Fundou um mosteiro, em Ligugé, o mais antigo da Europa Ocidente, porque sentia falta da oração]. Sem oração, a fé extingue-se como uma chama sem azeite.
3.2. Palavra de Deus. A fé vem da escuta da Palavra. [São Martinho foi bispo e missionário, que escutou e anunciou a Palavra aos povos rurais]. A Palavra de Deus é o farol dos nossos passos e a luz dos nossos caminhos. Sem a Palavra, a nossa fé extingue-se, apaga-se e ficamos às escuras. 
3.3. Eucaristia. Um cristão que não se alimenta da Eucaristia, como do pão de cada dia, não se aguenta. Fica anorético. Não se pode passar sem comer. Não se pode passar sem a Eucaristia. [São Martinho não é só castanhas e vinho. O seu caminho foi alimentado pelo pão e pelo vinho da Eucaristia]. Quem abandona a Eucaristia, perde a sua principal fonte de energia. 

3.4. Reconciliação. Um cristão luta contra o pecado. Mas, para isso, precisa de receber a força do perdão e da paz. Esquecemos muito a necessidade da Confissão, do Sacramento e da prática da Reconciliação. [São Martinho era um soldado convertido em homem de Paz. Ensinou-nos a estender a mão, para dar e receber o perdão]. Se não formos pessoas de perdão e de paz, o azeite da nossa fé torna-se óleo queimado e gripa o motor da nossa vida.
3.5. Caridade. Sem obras, a fé está morta, é como uma tocha sem azeite. Pelo contrário, se fizermos o bem a nossa luz brilhará na escuridão. [São Martinho ao partilhar a capa com o mendigo, viu brilhar o sol, o famoso sol de São Martinho, como confirmação da luz que fez brilhar na vida do pobre]. Sem obras, a fé não brilha. Não aquece. Antes arrefece.
4. Irmãos e irmãs: não temos raízes no chão. Precisamos de reforçar a almotolia das nossas provisões interiores, alimentar a nossa vida espiritual, senão depressa se vai e esvai a paciência e a força para a luta. Felizes aqueles a quem o Senhor abrir a porta e reconhecer pelo facho aceso das suas obras de fé, de esperança e de amor! [Foi assim que “Martinho, pobre e humilde, entrou rico no Céu”].
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	1. Oração | São Martinho, monge; 2. Palavra | São Martinho, Bispo missionário; 

3. Eucaristia | São Martinho,

 Pão e Vinho; 4. Reconciliação | São Martinho, soldado da Paz; 

5. Boas obras | São Martinho, 

exemplo da Caridade
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Credo
P. Credes em Deus Pai Criador, Deus da Aliança, do Amor e da Paz? R. Sim, creio! 

P. Credes em Jesus Cristo, o divino Esposo, que nos desposou, unindo-Se à nossa humanidade?  R. Sim, creio! 

P. Credes no Espírito Santo, que nos impele a pôr em prática o amor apaixonado de Deus por todos e por cada um?  R. Sim, creio! 

P. Credes na ressurreição e nas núpcias eternas, pelas quais haveis de estar sempre com o Senhor?  R. Sim, creio! 

Oração dos Fiéis

P. Irmãos e irmãs: ao concluir a Semana de Oração pelos Seminários, invoquemos do Espírito Santo a graça de encontrar homens de Deus, que Se entreguem a Cristo e à Igreja, com amor esponsal e coração indiviso.  
1. Pela Santa Igreja: para que seja verdadeira Esposa de Cristo, fiel, atenta, diligente e vigilante, para viver na sabedoria e na alegria do Evangelho. Oremos, irmãos.
2. Pelos que governam: para que saibam escutar o grito dos pobres por justiça e o brado da humanidade inteira pela paz. Oremos, irmãos.

3. Pelas vocações sacerdotais: para que sejam as que Deus quer e como Ele quer, para manter sempre acesa no povo de Deus a luz da fé, da esperança e do amor. Oremos, irmãos.

4. Pelos seminaristas e pelos que escutaram o chamamento ao sacerdócio na Jornada Mundial de Juventude: para que respondem sem temor e com amor ao convite do Senhor. Oremos, irmãos.

5. Por todos nós: para que não nos deixemos esgotar, mas procuremos sempre as fontes da Oração, da Palavra, dos Sacramentos e da Caridade. Oremos, irmãos.  

[Pode concluir-se com a Oração da Semana os Seminários – cf. pagela] P. Senhor, nosso Deus, mantende acesa em nós a luz da fé, da esperança e do amor, para que possamos esperar o Vosso Filho e sairmos irmos ao Seu encontro, cheios de confiança e de alegria. Ele que é Deus, convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos.  R. Ámen. 
Liturgia Eucarística

Apresentação dos dons | Oração sobre as oblatas | Cântico de ofertório | Prefácio Dominical VI | Oração Eucarística III | Ritos da Comunhão  

Ritos Finais
Agenda pastoral | Guifões 
1. Segunda-feira, às 19h00, na Igreja Matriz, Missa por ocasião do 7.º dia de Maria das Dores Cunha Cruz. 
2. Quinta-feira, dia 16, às 19h00, Missa ferial, na Igreja Matriz.

3. Quinta-feira, dia 16, às 21h30, na cripta da Igreja da Senhora da Hora, Ultreia formativa e aberta a todos. Tema: “A mulher na Igreja, segundo o pensamento do Papa Francisco”.

4. Conselho Paroquial de Pastoral, apresentado neste sábado, à comunidade, reunirá, em plenário, na segunda-feira, dia 20, às 21h30. 

Agenda pastoral | Senhora da Hora
1. Quarta-feira, dia 15, às 21h30, na Senhora da Hora, encontro da Equipa Paroquial e da Equipa Vicarial com o Secretariado Diocesano da Pastoral Familiar.

2. Quinta-feira, dia 16, às 21h30, na cripta da Igreja da Senhora da Hora, Ultreia formativa e aberta a todos. Tema: “A mulher na Igreja, segundo o pensamento do Papa Francisco”.

3. Sexta-feira, dia 17, às 21h30, reunião plenária do Conselho Paroquial de Pastoral. 
4. Decorre, durante o mês de novembro, a 2.ª tranche do contributo paroquial, a não ser que o façam segundo outra periodicidade. Temos a devolver aos nossos emprestadores, no prazo de 9 anos, 159 mil euros.  Há necessidade urgente de Obras na cobertura do Centro Paroquial: há infiltrações de água da chuva, na Sala Nobre, no Gabinete do pároco, na Secretaria Paroquial, que se estendem já à sala 7 e ao Bar. Orçamentos rondam os 50 mil euros. Corrigimos o erro da semana passada, quanto ao saldo da paróquia em outubro: são 37.500,00 € (trinta e sete mil e quinhentos euros).
5. Mercado das Sete Bocas, funciona nos dias 18 e 19 de novembro, com um “Especial Salgados”. Participe, partilhando as suas iguarias e comprando.
Bênção final | Despedida
P. Não esqueçam. Este é o dia de recarregar a bateria! Bom domingo.

Diácono: Ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe.
R. Graças a Deus.
OUTRAS HOMILIAS 
E TEXTOS

PARA O XXXII DOMINGO COMUM A 

Oração para a bênção da mesa | XXXII Domingo Comum A | 12 novembro 2023
Senhor, Deus do Amor:
Tu convidas-nos para a Tua mesa, 
como um Esposo para o banquete nupcial.
Nós Te pedimos de todo o coração: 
que o Domingo seja  o dia 

de recarregar a bateria na Eucaristia

e que a alegria do amor à volta da mesa 
seja uma fonte renovável de energia, 
na luta e na missão de cada dia. 

Ámen.

Homilia no XXXII Domingo Comum A 2020

1. Desta vez, não é a noiva que se atrasa! Na parábola do Evangelho é o esposo que se demora! E, com esta demora, as dez moças da parábola começaram todas a dormitar e adormeceram! Para as jovens prudentes, que estavam guarnecidas de azeite em abundância, a demora foi longa e dura de passar, mas não foi fatal. Para as jovens insensatas, com a demora do esposo, esgotou-se o combustível de consumo imediato, sem reserva para a espera. E, enquanto se foram reabastecer, chegou o esposo. Mas já era demasiado tarde e a porta estava fechada.

2. Escutámos esta parábola, que tem muitas e interessantes leituras. Mas, neste ano de pandemia, gostaria que nos fixássemos nesta “demora” prolongada do esposo, que aconselha a um cuidadoso reabastecimento de energia, sob pena de começarmos a dormitar e a adormecer, isto é, a baixar a guarda, a diminuir a vigilância, a ter comportamentos de risco. Cansaço, apatia, desmotivação e alguns comportamentos de risco são manifestações daquilo a que se chama hoje a "fadiga pandémica". Quando o ser humano passa por uma experiência prolongada de sacrifício, pode chegar ao ponto em que deixa de ter energia para o combate e se encontra sem a força moral necessária para manter a guarda face à situação de medo e de incerteza que vive. Nesta segunda vaga, vê-se que as pessoas estão cansadas e precisam de certezas e consolações, mas tais ainda não são possíveis. Desvanece-se a ilusória esperança de que “vai ficar tudo bem”. Precisamos de uma esperança maior, que se alimente de uma outra fonte, de uma outra energia. 
3. Na verdade, o desmoronamento da nossa esperança começa, quase sempre, com a perda de qualidade da nossa vida espiritual. O problema de muitas pessoas não é «terem problemas», mas é o facto de não terem a força interior para os enfrentar. Na verdade, quando já não se tem energia interior, quando se perde o contacto com a fonte e se gasta tudo e depressa, quando se descuida do necessário investimento espiritual, quando já não se alimenta a própria fé, quando se entra numa prática religiosa relaxada… então depressa chegará o tempo crítico em que se apagará toda a esperança! Perante as restrições da nossa liberdade de fruir e usufruir, perante as limitações das “saídas” noturnas, de circulação, vêm ao de cima a nossa debilidade espiritual, a magreza da nossa silhueta espiritual, a nossa fragilidade substancial. Porquê? Porque não apostámos no fortalecimento da nossa interioridade e no cuidado da nossa alma, como investimos, por exemplo, no exercício físico e nos cuidados cosméticos do corpo. A renitência a tudo o que é penitência, a nossa alergia à austeridade e ao sacrifício, o descuido pela Educação Moral e Religiosa dos mais novos, um certo desprezo pelo cultivo espiritual e das virtudes, deixaram-nos rapidamente esgotados e cansados, sem ânimo, sem energia, sem motivação interior, impreparados para percorrer esta longa maratona de combate à pandemia, que exige tanto e está longe do fim. 

4. Por isso, caríssimos irmãos e irmãs, para que não se apague a luz da esperança, não procuremos apenas reforçar a despensa ou o frigorífico, mas reforcemos a almotolia das nossas provisões interiores! Valorizemos mais, na escola, a opção pela disciplina de Educação Moral e Religiosa, onde se trabalham as motivações e se cultivam as virtudes sólidas para o fortalecimento de uma personalidade humana crente, dialogante e resiliente. Cuidemos mais, em casa, do silêncio e da boa leitura, da oração pessoal e, sobretudo, da liturgia familiar. Não relaxemos a nossa participação presencial na vida da comunidade paroquial, sobretudo na Eucaristia dominical, nem que seja nos dias úteis de semana. Procuremos ajuda espiritual no sacramento da Reconciliação… e (por que não?) aliviemos as nossas angústias, numa atenção do olhar, da mão, do coração, a quem mais precisa de nós. 

5. Todos irmãos, todos unidos a Cristo, como ramos na videira, encontraremos novo vigor, para seguir em frente. Caminhemos juntos, na luz da esperança!

Homilia no XXXII Domingo Comum A 2017
1. Não é a noiva que se atrasa! O noivo que Se demora a chegar é o Senhor Jesus! O tempo da demora é este que nos é dado viver, em ativa vigilância e atenta prontidão. E a noiva é a imagem da Igreja, que espera ansiosa a vinda do Seu Senhor. Como Esposa, a Igreja aguarda o seu Esposo! Até lá, deve manter acesa e bem visível a lâmpada da esperança!

2. À luz desta parábola, podemos olhar para Cristo como Esposo da Igreja e para a Igreja como Esposa de Cristo! Desde as núpcias de Caná, topamos com este Jesus, que vivia como celibatário, em contraste com os rabinos do seu tempo. Mas é precisamente numas bodas de casamento que Jesus começa a revelar-Se como o verdadeiro Esposo. Fazendo-Se homem como nós, e tornando-nos a todos um só com Ele, mediante a Sua entrega amorosa, pela morte e ressurreição, Cristo desposou-nos e fez de nós Sua Esposa. A Igreja é a Esposa amada e desposada por Cristo, que por ela Se entregou (cf. Ef 5,25-27). Quando o Esposo voltar, a Igreja apresentar-se-á diante d’Ele, qual “Esposa ornada para Seu Esposo” (Ap 21,2)!

3. Irmãos e irmãs: nesta relação esponsal entre Cristo e a Igreja percebe-se melhor o sentido do celibato sacerdotal. Identificado com Cristo, que não casou, para a todos nos desposar, “o sacerdote é chamado a ser imagem viva de Jesus Cristo, Esposo da Igreja, o que lhe exige ser capaz de amar a todos, com um coração novo, grande e puro, com um autêntico esquecimento de si mesmo, com dedicação plena, contínua e fiel” (São João Paulo II, PDV, n.º 22).

4. É verdade que o celibato sacerdotal não é um mandato divino, nem uma prescrição apostólica. Os Apóstolos, à exceção de Paulo, casaram e o Novo Testamento dá-nos conta de bispos, presbíteros e diáconos casados. Mas também é verdade, que muito pouco tempo depois, a Igreja assume o conselho do Apóstolo Paulo (cf. 1 Cor 7,25) e reconhece que o coração indiviso, ao serviço do Reino dos Céus e pelas coisas do Senhor, é muito adequado ao exercício do ministério pastoral. É uma forma de seguir Jesus, que confere maior disponibilidade afetiva e efetiva para o serviço do Evangelho, porque preserva das justas preocupações e atenções devidas à família. Num tempo de urgência missionária, esta liberdade interior e exterior é um tesouro frágil, é verdade, mas preciso e precioso!

5. Além do mais, o celibato sacerdotal devia permanecer para todos como um sinal luminoso de que o cenário deste mundo é passageiro (1 Cor 7,29) e como um sinal de esperança no futuro: mesmo quando o mundo adormece indiferente à vinda do Senhor, há sempre alguém de vigia, totalmente centrado e concentrado n’Ele, para ir ao Seu encontro. 

6. Irmãos e irmãs: estamos a iniciar a Semana de Oração pelos Seminários. Não é fácil apelar às novas gerações para a beleza da vida sacerdotal, num ambiente cultural carregado de estímulos eróticos, em que a fidelidade a um tal propósito exige um alto grau de maturidade humana! Neste tempo, em que se perdeu a dimensão do eterno e do definitivo, o celibato provocará sempre desconfiança e desconforto! Mas a solução não será a simples revogação ou adaptação às modas e modos deste tempo. Porque a crise do celibato, que é notícia até pela sua raridade, não é menor do que a crise do matrimónio, numa cultura adversa a um amor definitivo e exclusivo. Não se resolvem as dificuldades do celibato com o casamento, porque, também na relação conjugal, é alto o preço da fidelidade e permanente o risco da infidelidade. O coração humano, como órgão espiritual, precisa de cuidados intermédios, contínuos e intensivos. 

7. Movidos pelo amor de Deus, permaneçamos vigilantes perante os riscos e atentos ao Senhor, que vem de repente ao nosso encontro e nos pede prontidão na resposta! Que não nos falte o azeite na candeia acesa da fé e da esperança, nem o vinho novo da alegria, na ânfora inesgotável do amor! Que entre os padres e os casais cristãos haja estima e ajuda recíprocas. Que as nossas famílias despertem o coração dos seus filhos para a alegria de uma resposta pronta ao Senhor. Ele vem para a todos desposar no Seu amor. Digamos “sim” e “estaremos para sempre com o Senhor” (cf. 1 Ts 4,17). 
Homilia no XXXII Domingo Comum A 2011
1. Tarde de mais, para meia dezena de moças, que consumiram toda a provisão de azeite, no longo tempo da espera! A demora do noivo resultou, para elas, numa situação crítica e fatal. O aviso da parábola é, pois, oportuno: aqueles que não têm reservas interiores, capazes de manter, em todo o tempo da espera, o coração a arder, arriscam, no meio da crise, a perder o presente do futuro! Assim, a quem falta, por exemplo, o azeite da energia interior, que vem da fé, a quem tem a candeia do seu coração vazia de amor, faltará também a luz da esperança, para atravessar a longa noite dos tempos ou a escura travessia da sua vida!

2. Mas a parábola escandaliza-nos, sobretudo, com a aparente frieza das virgens prudentes, que se recusam a ir em socorro das suas amigas desprovidas. Pensamos nós, que não lhes fica nada bem negar a provisão de azeite, a quem já não sobra um pingo de bom senso ou uma pinga de esperança. 

Mas Jesus parece querer dizer-nos outra coisa muito clara: há riquezas pessoais e recursos interiores que não se emprestam; há valores que não se conquistam por doação ou transferência bancária. Quando já não se tem energia interior, quando se perde o contacto com a fonte e se gasta tudo e depressa, quando se descuida do necessário investimento espiritual, quando já não se alimenta a própria fé, e se entra numa prática religiosa relaxada… então depressa chegará o tempo crítico, em que se apagará toda a esperança! E, nessa altura, não há “boa alma” que me valha; terei eu de assumir as minhas responsabilidades, pelas escolhas que fiz e pelo que fiz do que me confiaram. De facto, ninguém pode viver a fé, a esperança, o amor, a oração, a relação, no lugar de outro. E fica claro: também a fidelidade ou a virgindade, não se improvisa, nem se empresta, nem se resolve, nem se devolve, pedindo a outros, o que deixei apagar-se em mim!

3. Na sequência das duas últimas homilias, em torno da transmissão da fé, na família cristã (cf. XXXI Domingo A) e da vocação dos esposos à santidade («Todos os Santos»), gostaria hoje de continuar estas catequeses familiares, a partir da parábola evangélica, com um apelo sério, a todos os jovens que “estão numa relação com”, aos namorados e aos noivos que se preparam para o casamento! 

Vede bem: esta parábola fala-nos de uma festa de casamento, ao mesmo tempo que exalta a sensatez, de quem sabe viver o tempo da espera, sem queimar todo o azeite, que há de chegar, para a noite do encontro definitivo com o Esposo! Esta parábola fala-vos indiretamente do valor da espera e, porque não, da virgindade, mesmo se esta parece uma proposta virtual, a que poucos ousam dizer “gosto”!...
4. Como vos disse há dias o Santo Padre, “vivei esse tempo do namoro, na expectativa confiante do dom total do amor! Tal amor é acolhido, percorrendo uma estrada de consciência, de respeito, de atenções, que não deveis nunca ferir: somente nessa condição, a linguagem do amor permanecerá significativa mesmo com o passar dos anos. E não penseis, que viver juntos (a coabitação) seja garantia para o futuro. Queimar as etapas, leva a "queimar" o amor, que, ao contrário, tem necessidade de respeitar os tempos e a gradualidade nas expressões; tem necessidade de dar espaço a Cristo, o único que é capaz de tornar um amor humano fiel, feliz e indissolúvel. Evitai, por isso, fechar-vos em relacionamentos íntimos, falsamente tranquilizadores; não esqueçais, pois, que, para ser autêntico, também o amor exige um caminho de amadurecimento: a partir da atração inicial e do "sentir-se bem" com o outro, educai-vos até "querer bem" ao outro” (Bento XVI, Encontro com os jovens namorados na Visita Pastoral a Ancona, Itália, 11 de setembro de 2011).
5. Precisamos todos de viver e ajudar a viver, com a sabedoria da fé, estes tempos de crise, onde veio a faltar, sobretudo a0s jovens, o azeite da esperança, quando não encontram trabalho ou este é instável, levando-os a adiar decisões e a sentir desperdiçadas as suas grandes energias. Neste clima de incerteza, a tentação é valorizar as emoções e fugir aos compromissos, caindo na banalização das relações de afeto ou no egoísmo, que destrói qualquer forma de vida em comum.
6. Queridos jovens, a quem a Igreja tanto ama e admira, pela generosidade dos vossos ideais: deixai que retome as palavras do Papa e vos diga: “aprendei a viver este tempo de espera. Educai-vos, desde já, para a liberdade da fidelidade, que vos leva a proteger-vos reciprocamente, até viverdes um pelo outro. Preparai-vos para escolher, com convicção, o «para sempre», que é próprio do verdadeiro amor” (Ib.)! 
7. E, por último, (e porque somos Paróquia de Nossa Senhora da Hora), não resisto a dar-vos uma sugestão: na parábola que ouvistes hoje, veio a faltar o azeite às amigas imprudentes do Esposo! Nas núpcias de Caná, veio também a faltar, para os convidados, o vinho da alegria! Nessa altura, Maria convidou os servos a dirigir-se a Jesus e deu-lhes uma indicação preciosa: "Fazei o que ele vos disser" (Jo 2,5). 

Também eu vos digo: “tende como um tesouro essas palavras e tereis bem acesa a candeia da esperança e cheio o copo da alegria e da festa! Jesus é o vinho novo da Festa! (Bento XVI, Encontro com os jovens namorados, 11.09.2011). Jesus é o Ungido, com o óleo da alegria. É o Esposo, que vem em vosso auxílio! Ele aí vem! 

Com as lâmpadas do coração bem acesas, na luz da fé, da esperança e do amor, ide ao seu encontro! 

Homilia no XXXII Domingo do Tempo Comum A 2005

1. «Não queremos, irmãos, que vós ignoreis o que se refere aos defuntos, para não vos contristardes como os outros que não têm esperança» (I Tes.4,13). 

Há poucos dias, um velho senhor das letras, o português com o prémio literário da mais alta distinção, brindou-nos com um livro imprudente. “Intermitências da Morte” é o título “fatal” da sua última obra, na edição brasileira. 

Segundo a ficção do nosso romancista - apostado em desnudar a terrível figura da morte - de repente, num certo país fabuloso, as pessoas simplesmente param de morrer. E o que, no início, provoca um verdadeiro clamor patriótico, logo se revela um grave problema. O autor, num travo de humor e de amargura, tenta descrever o cenário imaginário, em que a morte decide fazer greve. 

Assim: Idosos e doentes agonizam em seus leitos sem poder “passar desta para melhor” (sic). Os empresários do serviço funerário vêem-se “brutalmente desprovidos da sua matéria-prima”. Hospitais e asilos geriátricos enfrentam uma superlotação crónica, que não pára de aumentar. O negócio das companhias de seguros entra em crise. E, claro - como não podia deixar de ser - uma letal alfinetada anticlerical conclui, com incrível ironia, tal manifesto da greve da morte. Assim: enquanto o primeiro-ministro não sabe o que fazer, o Cardeal está num desconsolo, porque “sem morte não há ressurreição, e sem ressurreição não há Igreja”. E o diálogo, sem pontos e vírgulas, continua azedo, pondo o nosso escritor na boca do Cardeal, esta questão: «Que irá fazer a Igreja se nunca mais ninguém morrer”?, na sua intermitência, a morte pode a qualquer momento retomar os afazeres de sempre. Então, o que vai ser da nação já habituada ao caos da vida eterna?...

2. Saramago quis enfrentar a morte, personagem principal da sua obra, mas acaba, por sair derrotado no ataque. Na sua intermitência, a morte pode a qualquer momento retomar os afazeres de sempre. Então, o que vai ser da nação já habituada ao caos da vida eterna?...  Pois é: a morte continuará a ser o problema fundamental da vida. A morte assemelha se a um desafio radical ao pensamento humano. É como uma sentinela que faz guarda ao mistério. É como a rocha dura que nos impede de afundar na superficialidade. De facto, a Vida só tem caminho aberto, com a morte. E a Vida do Homem, que ele deseja eterna, tem de ser a meta de toda a evangelização! Porque havíamos de o negar? A missão da Igreja, não é, a este respeito, a de uma qualquer associação humanitária, preocupada em adiar ou evitar a morte; é sobretudo a de conduzir o Homem no caminho da Vida em abundância e assim o reconduzir, pela via da morte, à Vida eterna, à comunhão pessoal e vital com Cristo. Trata-se, pois, de uma vida que começa aqui, desde o batismo e que vale bem a pena ser vivida aqui até à morte. Mas que obviamente não acaba aqui. A vida do Homem é participar da vida eterna de Deus. 

Por isso, ironia do destino, onde Saramago julga beliscar a Igreja, cuja especialidade é, segundo ele, “neutralizar, pela fé, o espírito curioso”, acaba por lhe definir o essencial da sua sabedoria, ao pôr na boca do Cardeal este desabafo: “A Igreja habituou-se de tal maneira a dar resposta às questões eternas, que não posso imaginá-la a dar outras”. De facto, se não for eterna, tão pouco é vida! 

Sem o querer e sem o saber, Saramago diz, nua e crua, a mais elementar verdade da fé cristã: «sem morte não há ressurreição, e sem ressurreição não há Igreja». Pois não. Por muito, que se tente desnudar a morte, o homem não pode mais do que adiá-la ou disfarçá-la; terá, cedo ou tarde, de se vergar, humildemente, ao seu mistério. É ela que marca, um a um, os passos crescentes ou decrescentes da vida. E tudo mais, na vida, será diferente, se a morte não for o fim que se imagina!

Para que o saiba, o nosso Nobel da Literatura, já São Paulo tinha dito o mesmo, com muito mais firmeza: «se dizemos que não ressuscitamos, então Cristo não ressuscitou. E se Cristo não ressuscitou, é vá a nossa fé» (I Cor.15,13-14). Não temos vergonha do brilho inalterável desta nossa sabedoria cristã, comparada com a filosofia pagã do desespero, que guia mais um romance da descrença e da desesperança, nestes tempos pós-modernos.

3. «Não queremos, irmãos, que vós ignoreis o que se refere aos defuntos, para não vos contristardes como os outros que não têm esperança» (I Tes.4,13).

Eis a nossa esperança: Cristo morto e ressuscitado! A nossa esperança não é um lugar, não é um desejo falhado. A nossa esperança tem um nome e é uma pessoa: Jesus Cristo, Morto e Ressuscitado. Ao abater a morte no seu próprio campo, a morte morreu na morte de Cristo. Morreu a morte, não por um dia, muito menos por ter feito greve, adiando para mais tarde o seu ofício; morreu, porque vencida, pela Ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos. A morte morre como fatalidade, como palavra última da história. E o que era o salário do pecado, maldição para o homem, tornou-se o bem necessário, uma bênção, à nossa vida presente, condição para a vida eterna. «Óh morte, onde está agora a tua vitória»? (I Cor.15,51-57)

4. «Se, como acreditamos, Jesus morreu e ressuscitou, do mesmo modo, Deus levará com Jesus os que em Jesus tiverem morrido» (I Tes.4, 14). O cristão comunga do destino vitorioso de Cristo. Se Cristo se solidarizou connosco na vida e na morte, fazendo-se Homem, também, pela ressurreição dentre os mortos, nos atrai para a comunhão que vive com o Pai, na unidade do Espírito Santo.

A morte permite ao Homem o encontro pleno com a Festa e a Vida, com a plenitude e a alegria, numa palavra, o «encontro» com o «Esposo», com Jesus Cristo. «E assim estaremos sempre com o Senhor»., conclui S. Paulo. A vida eterna é «estar sempre com Cristo», com o Esposo, em núpcias, numa comunhão íntima e pessoal, rica  de mistério e de plenitude.

5. Caríssimos irmãos e irmãs: «Não queremos, irmãos, que vós ignoreis o que se refere aos defuntos, para não vos contristardes como os outros que não têm esperança». 

Esta esperança firme da Vida eterna, longe de nos separar do compromisso com o mundo, agudiza ainda mais a nossa responsabilidade, no presente. Faz-nos viver com fé ativa o esforço da nossa caridade, a atenção permanente, aos sinais dos tempos. De facto, a certeza do encontro último e decisivo com Deus, desperta em nós a atenção a cada instante. 

Pois Deus vem, sempre, ao nosso encontro, como dom e surpresa. Virá, não apenas um dia na sua glória, ou no momento culminante da nossa morte; vem, hoje e agora, nas coisas mais pequenas e mais simples, na graça das coisas belas de cada segundo e na beleza da cruz de cada hora. Por isso – diz Jesus, na conclusão da parábola - «Vigiai, porque não sabeis o dia e a hora» (Mt.25,13). Não apenas o dia e a hora da morte. Mas o dia e a hora de cada coisa, de cada risco, de cada oportunidade, de cada oferta, de cada exigência, de cada esperança, de cada mudança. Vigilância é esta atenção sobre tudo o que se move dentro de nós e à nossa volta. 

6. A nossa irmã Emília partiu, ao encontro do divino Esposo, infundindo no meu coração a sabedoria dos simples. Guardo, da sua partida, um sinal luminoso de fé. Como o divino Esposo se demorasse, aquelas duas mulheres, que esperavam, junto do seu leito, pela hora do brado final, sentiam já escoar-se-lhe o azeite, na candeia da luz da sua fé. Chamaram humildemente por mim, na manhã de sábado, para que rezasse com elas, pela nossa irmã. E eu lá fui rezar, partilhando a oração da Igreja, com mais dois filhos seus, a acompanhá-la. Nesse clima de oração, os sinais de chegada do Esposo foram muito claros. A Dona Emília reagia, de um sono profundo, como se eu fosse para ela, o aceno amigo de Deus, para largar tudo e partir, sem demora. E eu saí dali, seguro de que chegara a sua Hora. O Esposo tinha a porta aberta. Assim aconteceu. São sinais que me dizem, o dom de Deus que está nas minhas mãos de Padre, em oração. Estas mãos ungidas, unidas às mãos dos fiéis, em oração, garantem a vitória, no combate final! Rezemos sempre. E para que não desfaleça a fé, com que oramos, oremos!

Homilia no XXXII Domingo Comum A 2002

Como o Esposo se demorava, começaram todas a dormitar e adormeceram!

1. A demora é uma tentação. Mãe da ilusão. Irmã gémea da distração… Dá sempre a ideia de que o futuro está longe e que até lá temos todo o tempo do mundo, para fazer o que muito bem nos apetece. Mudar… fica para depois. Exigir… só amanhã. Para corrigir… tem muito tempo. Educar… quando for maior. Catequese, até quando quiser. Casar, só quando tiver todas condições. Adia-se, sem data marcada, a hora do compromisso, da mudança e da exigência. Ainda não é o tempo do sacrifício. O encontro com a realidade ainda se demora. Pensamos. Também na vida social e económica a ilusão da demora nos distrai da realidade: compra-se agora… paga-se só a partir do ano que vem. Gasta-se tudo agora… logo mais se verá. Até lá… ainda falta muito tempo! Escusamos de perder o sono com isso. Vivamos o instante, o imediato, o que nos dá prazer. Que mal é que tem?!...

2. Mas eis que, de repente, a vida acontece. O menino cresceu. A vida mudou. O tempo passou. A cobrança está à porta. Os resultados, à vista. E foi tudo tão depressa, que nem demos conta de não darmos conta de nada. A dormitar! Adormecidos. Somos assim muitas vezes. Distraídos, indiferentes, acomodados. E se não estivermos atentos ao presente, já não vamos a tempo do futuro. Os hábitos mudam a cada instante e se não nos mexemos, já não teremos mão. A novidade apanha-nos sempre de surpresa, como o Esposo que chega na sua hora. 

3. O que se pede afinal, a quem está neste mundo tão feito de mudança? Vigilância. «Vigiai, porque não sabeis o dia e a hora». Não apenas o dia e a hora da morte. Mas o dia e a hora de cada coisa. De cada risco, de cada oportunidade, de cada oferta, de cada exigência, de cada esperança, de cada mudança. Vigilância é esta atenção sobre tudo o que se move dentro de nós e à nossa volta. Concretizemos, começando pela primeira:
4. Uma forma de vigilância – e para dar continuidade à nossa reflexão do passado domingo – é a da atenção crítica, amorosa e permanente aos nossos filhos, de modo a perceber e acompanhar o seu ritmo, para avaliar retamente o seu comportamento, para bem orientar o seu crescimento. Educar é caminhar com eles - dizíamos há oito dias. Muitas vezes, trata-se de acompanhar, à distância, de ver ao longe, escutando ao perto. De conversar e de caminhar, ao lado deles. É a TV que pretende ditar a norma dos comportamentos e que é preciso ver atentamente com os filhos, para os ajudar e confrontar nas suas ideias, valores e opções. É o grupo de amigos, dom imenso da liberdade do coração e risco permanente da ilusão, a exigir salutar separação e necessária prudência dos pais. São os sintomas de dependências, que saltam aos olhos da cara, e que só por estarmos a dormir é que não nos damos conta. É a Escola, que nos estende a mão e tem uma palavra a ouvir e a dizer. E que é preciso frequentar… com os filhos, para aprender a educar. São os acontecimentos do dia a dia, a reclamarem uma atenção redobrada, uma preparação cuidada. Uma resposta atempada.

«Portanto, vigiai». O dia e a hora só demoram este instante!

Homilia no XXII Domingo do Tempo Comum A 1999

1.º Dia da Semana dos Seminários Diocesanos

1. A dormir ou a dormitar, as «virgens» da parábola, são apanhadas de surpresa! E as mais desprevenidas perdem, por um instante e para sempre, a oportunidade de tão esperado encontro. Aquela que bem podia ser a hora grande das suas vidas, torna-se, por desleixo e insensatez, o minuto fatal, em que tudo deitam a perder! Cansadas da demora, com o desejo já adormecido, elas deixam-se embalar no sono da espera... Distraídas até do azeite que se consome, entretêm-se talvez com o fulgor variável de outras luzes. O coração está dormente, como se parasse de bater à porta de outro coração e desejar. Por isso, o Esposo, que abre a porta a quem bate e procura, diz desconhecê-las. E todavia, deixa-se ver àquelas que o amam. Dá-se a conhecer aquelas que o desejam. Como se o brilho inalterável dos seus olhos, iluminasse por inteiro a escuridão daquela noite de espera e incendiasse os seus corações sequiosos de amor e calor.

2. Temos, por assim dizer, neste grupo de virgens insensatas, cegas por uma luz que se apaga, o símbolo de uma certa geração, adormecida e sem desejo. Ou se quiserem, o símbolo daquela parte da sociedade, da Igreja ou de nós mesmos, que se atrai e distrai pelas luzes do mundo, cujo brilho se dissipa rapidamente com o tempo. A informação, tanta e a toda a hora, tão longe e à nossa mão, parece saturar, por demais, a nossa vontade de conhecer. Somos iniciados em todos os saberes, sem todavia encontrarmos uma sabedoria. Temos tudo, à mão, para uma vida fácil, e a felicidade, como a das virgens insensatas, escapa-se-nos por tão pouco. O que falta, no meio de tantas luzes, é realmente o julgamento, o discernimento, a capacidade de perceber o que é bom e o que é mau, o que se perde e o que perdura. Falta-nos uma arte de se comportar, face a um mundo que nos consome de tanto consumirmos. Para isso é necessário obter uma sabedoria. Ou, para falar a linguagem do evangelho, ser prudente.
3. Ser prudente é fazer prevalecer em si o homem de longa duração, sobre o homem do instante. Procurar o que sacia sem se esgotar. No fundo, é a capacidade prática de discernir em qualquer circunstância o verdadeiro bem, e escolher os meios justos para o realizar. Virtude bem necessária, a quem procura dar um refúgio ao coração, a quem não ilude o desejo profundo, com o prazer à superfície da pele. 

4. Alguns há, nesta hora de espera, que vigiam, como sentinelas, sobre a sorte do seu Povo e na espera do Esposo, que aí vem, para a todos tomar sobre os seus braços. Os padres, nos diversos lugares e missões da sua Diocese, são guardiães do Absoluto, chamados a ser homens de Deus, junto de Deus e dos Homens. São «virgens prudentes», de coração a arder de amor pelo Esposo, que é Cristo, para manter viva a chama da fé e da esperança, neste nosso mundo. E como fazem tanta falta, para acordar a tempo, os homens ainda a tempo de acordar! Para a luz, para a vida!

5. Por isso, os Seminários Diocesanos, esperam e acolhem jovens capazes de se entregarem à Igreja, como o Esposo que vem, sereno e silencioso, pela calada da noite, bater à porta do coração. Queira Deus que, «sem obstáculos do corpo ou do espírito, possam livremente cumprir a sua vontade»! Começarão, por certo a ser muito felizes, se não adormecerem no desejo. Pois a felicidade é continuar a desejar o que já se possui!

Homilia no XXXII Domingo do Tempo Comum A 1996

Não sabeis o dia nem a hora! A surpresa é para todos. E o segredo não foi revelado a ninguém. Nem aos videntes nem aos astrólogos, nem aos sábios nem aos profetas, foi dado a conhecer o dia e a hora! Para uns e para outros, o momento do encontro com o Esposo (= Cristo) é surpresa e novidade! Quer o desfecho pessoal da nossa história, quer o acabamento final deste mundo, uma e outra coisa, permanecem no mistério insondável do desígnio de Deus. Desiludam-se pois os mais entusiastas das profecias e os mais intimidados pelas previsões. «O dia do Senhor» e a «hora» do nosso encontro com Ele se inscrevem no desígnio amoroso de Deus e não podem nem ser calculados pela posição dos astros, nem ser adivinhados por nenhuma iluminada revelação. 

Dizemos isto, neste final de século, em que a magia dos números redondos parece entrar na dança das profecias, dos medos e das previsões. Como se 2000 não fosse afinal o ano seguinte a 1999 e o ano imediatamente anterior a 2001. À pergunta sobre o dia e a hora, Jesus respondeu não com datas mas com atitudes: Vigiai! Orai! Permanecei firmes... E até Paulo e os tessalonicenses que se julgavam os vivos que ficariam para a última vinda do Senhor... bem esperaram e morreram. E com isto já lá vão quase dois mil anos... 

E nós cá estamos, também. Inseridos no tempo, sem voltar atrás nem dar passos em falso para a frente. Sempre a pisar o terreno do aqui e agora. E este tempo que nos é dado viver não é um destino sem liberdade, nem um acaso sem sentido. O tempo cumpre-se no desígnio eterno de Deus, porque Deus entrou e encarnou neste tempo. Por isso, em Cristo, o Esposo, a humanidade foi abraçada pelo divino e o tempo alcançado pela eternidade. A história não é mais um eterno retorno sem novidade, nem a vida uma existência repetida sem projeto. A história do mundo e a vida de cada um vão avançando no dia-a-dia, com o fim no horizonte, mas não em direção a um beco sem saída. De olhos postos no futuro e não voltados para o abismo! Não à espera de acabar, mas em busca do acabamento e da plenitude. Vamos ao encontro do Senhor, atraídos pelo seu amor, impelidos pela sua graça, na esperança da comunhão plena com Ele. É este o sentido da história e do tempo. Um tempo que tem a sua demora, porque Deus tem a sua hora!... 

Esperamos o ano 2000. «Como tempo particular de graça» (TMA 32). Não para comemorar dois milénios de um homem morto. Mas para celebrar o terceiro milénio de um Cristo vivo. Resta-nos, portanto, manter acesa a candeia iluminada da nossa fé. E viver sabiamente, viver cada instante, com sabedoria e amor. Pois não há curso possível de preparação para a morte. A única forma digna de esperar...é amar!... O Esposo não espera outra coisa! Na hora e no dia em que nos chamar!

Texto alternativo para a Homilia

(Cf. Pagola, O Caminho aberto por Jesus, 241-242)

“O evangelho convida-nos à vigilância! A esperança cristã não se instala na inconsciência. Pelo contrário, inquieta; anima a nossa responsabilidade e criatividade; não nos deixa descansar. Uma pessoa que mantém acesa a lâmpada da esperança é uma pessoa eternamente insatisfeita, que nunca está totalmente contente consigo mesma nem com o mundo em que vive. Por isso, precisamente, se vê comprometida onde se está a lutar por uma vida melhor e mais liberta. Estes são os crentes «prudentes de que a nossa sociedade tanto precisa. Pessoas de esperança incansável. Homens e mulheres que sabem que o crescimento do nível de vida não é a última salvação que apaziguará o ser humano. Crentes que lutam por um mundo mais humano, mas sabem que nunca será pelo desenvolvimento dos nossos esforços, mas sim por dádiva d'Aquele em quem encontraremos um dia a plenitude. 

Às vezes pensamos que o contrário da esperança é o desespero. Nem sempre é assim. Numa época de crise, como a nossa, a perda de esperança manifesta-se sobretudo numa atitude de desesperança que tudo penetra. 

É fácil observar, hoje, este «desgaste» da esperança em muitas pessoas. Às vezes, o traço mais evidente é a atitude negativa diante da vida. O que perde a esperança vai vendo tudo de maneira mais negra. Não é capaz de captar o bom, o belo que há na existência. Não consegue ver o lado positivo, nas pessoas ou acontecimentos. Nessa atitude desesperançada, vai a pessoa desbaratando as suas melhores energias. 

A falta de esperança manifesta-se outras vezes na perda de confiança. A pessoa não espera já grande coisa da vida, da sociedade, dos outros. Sobretudo, não espera já muito de si mesma. Vai, por isso baixando pouco a pouco as suas aspirações. Sente-se mal consigo mesma, mas não é capaz de reagir. Não sabe onde encontrar forças para viver. O mais fácil então é cair na passividade e no ceticismo. 

A desesperança vem, outras vezes, acompanhada de tristeza. Desaparece a alegria de viver. A pessoa ri-se e diverte-se por fora, mas há algo de morto no seu íntimo. O mau humor, o pessimismo e a amargura estão cada vez mais presentes. Nada vale a pena. Não há um «porquê» para viver. Resta apenas deixar-se levar pela vida. 

Às vezes, a falta de esperança manifesta-se, simplesmente, no cansaço. A vida converte-se numa carga pesada, difícil de levar. Falta estímulo e entusiasmo. A pessoa sente-se cansada de tudo. Não é uma fadiga normal, depois dum dia de trabalho ou atividade concreta. É um cansaço vital, um aborrecimento profundo que nasce dentro e envolve toda a existência da pessoa. 

São, sem dúvida, muitos os fatores que podem gerar este desmoronamento da esperança, mas muitas vezes tudo começa com a perda da «vida interior». O problema de muitas pessoas não é «não ter problemas», mas sim não ter força interior para os enfrentar. 

Quero recordar uma palavra desse filósofo agnóstico, tão pouco suspeito de devaneios espirituais, que é Rafael Argullot: «Creio que sob a nossa aparência de fortaleza material e técnica há uma fragilidade substancial. Vai emagrecendo a silhueta espiritual do homem» Segundo o escritor catalão, essa «magreza espiritual» está na origem do medo, da insegurança e da inconstância do homem contemporâneo. 

É hora de recordar a parábola de Jesus e a sua advertência. É uma insensatez deixar que «se apague o «azeite das nossas candeias». Um homem vazio de espírito e empobrecido interiormente não pode caminhar para o seu verdadeiro progresso nem orientar-se para a sua salvação definitiva”! 

É o Esposo, que vem em vosso auxílio! Ele aí vem! Com as lâmpadas do coração bem acesas, na luz da fé, da esperança e do amor, ide ao seu encontro! 

HOMILIA COM APRESENTAÇÃO DE SÍMBOLOS

Uma bela parábola, esta que ouvimos e vimos. Com Ela, Jesus quis deixar-nos uma palavra de alerta: “cuidado, pode ser tarde de mais”. Enquanto Ele não vem, enquanto Se demora, é preciso estar atento, é preciso estar de vela, é preciso estar de «vigia», até que Ele venha, ao nosso encontro. E será quando menos se espera! 

Três coisas são importantes, pelo que diz Jesus: convém-te ter a «a candeia, o azeite e o lume aceso» (dizia Santa Catarina de Sena). 

1. «Pela candeia, entende-se o coração», que deve parecer-se a um facho ardente! É preciso saber esperar, com o coração a arder; não se pode deixar apagar a esperança; não podemos distrair-nos com o que se passa, ficar inconscientes, inativos… frios, dormentes! 

2. Na candeia quer-se azeite. «Não bastaria a candeia, se não houvesse azeite lá dentro». O azeite possui um amplo significado. Serve de alimento, medicamento, alindamento, dá-nos força e vigor.

3. «É necessário, por fim, que a lâmpada esteja acesa e nela arda a chama: sem isso, não bastaria para nos fazer ver. Esta chama é o lume da fé»! 

No dia do vosso Batismo, foi acesa a chama da fé, no grande círio pascal. Pais e padrinhos comprometeram-se a fazer tudo, para que esta chama não se apagasse… Mas todos sabemos, que esta chama da fé, pode apagar-se se lhe falta “o azeite” que a sustenta e alimenta…

4. Então, perguntamo-nos: 

Como manter viva a chama da fé? Vou pedir a sete meninos, que me tragam azeite. 

(uma criança traz uma garrafa de azeite, que diz no rótulo «ORAÇÃO»; apresenta-a ao pároco e depois irá colocá-la no altar, por ordem do pároco)

4.1. Antes de mais, a fé alimenta-se da Oração, do diálogo com o Senhor; nós próprios quando queremos rezar, acendemos uma vela; pedimos ao Senhor, que nos ilumine. Este «azeite da oração» recorda-nos que a chama da fé, só pode ser viva, se for iluminada pela luz e pelo calor da oração. A oração é um impulso do coração para Deus, que vem ao nosso encontro.

(uma criança traz uma garrafa de azeite, que diz no rótulo «PALAVRA DE DEUS»; apresenta-a ao pároco e depois irá colocá-la no altar, por ordem do pároco)

4.2. A nossa fé vem do ouvir e pôr em prática a Palavra de Deus: as “virgens prudentes” são os que ouvem a palavra e a põem em prática; as «virgens insensatas» são os que se limitam a escutá-la! 

Há pouco, duas velas acesas acompanhavam a procissão do Evangeliário. A mensagem era simples: a Palavra de Deus é farol dos nossos passos, é luz dos nossos caminhos. Sem a Palavra de Deus, a nossa fé fica às escuras! 

(uma criança traz uma garrafa de azeite, que diz no rótulo «EUCARISTIA»; apresenta-a ao pároco e depois irá colocá-la no altar, por ordem do pároco)

4.3. A nossa fé alimenta-se da Eucaristia. Pela comunhão eucarística, cresce a nossa atenção a Jesus, a nossa amizade com Cristo; cada vez que se parte o pão eucarístico, «faz-se luz», «abrem-se os nossos olhos» à presença de Deus, no meio de nós! Vedes que, à volta do altar, há dois candelabros acesos; junto do sacrário está uma «luz de presença» a arder continuamente. A Eucaristia é mistério de luz! 

4.4. A fé alimenta-se da celebração dos outros sacramentos: aliás, os sacramentos não só supõem a fé, mas alimentam-na, fortificam-na, exprimem-na, por meio de palavras e sinais (CIC 1123). 

Recordemos alguns sacramentos, em que o óleo consagrado (que é azeite de oliveira) é sempre sinal da misericórdia de Deus. Em quatro sacramentos, o óleo é sinal da bondade de Deus que nos toca: No Batismo; na Confirmação, no Sacramento da Ordem; e, finalmente, na Unção dos Enfermos. 

(uma criança traz o santo óleo dos catecúmenos; apresenta-o ao pároco e depois irá colocá-la no altar, por ordem do pároco)

4.4.1. No batismo, o óleo dos catecúmenos é o óleo que dá agilidade, destreza, força e vigor, para a luta, contra as trevas do mal. Este óleo não nos deixa esmorecer, nem adormecer. Este é o óleo dos que desejam e procuram Deus. A inquietude por Deus, o caminhar para Ele, para melhor O conhecer e amar não deve apagar-se em nós! 

(uma criança traz o santo óleo do crisma; apresenta-o ao pároco e depois irá colocá-la no altar, por ordem do pároco)

4.4.2. No Sacramento da Confirmação e da Ordem, temos o óleo mais nobre: o óleo do crisma, uma mistura de azeite de oliveira com perfumes vegetais. No nosso nome de “cristãos”, está presente o mistério do óleo. Com efeito, a palavra “cristãos”, deriva da palavra “Cristo” (At 11, 20-21) que significa “Ungido”. Ser cristão significa: provir de Cristo, pertencer a Cristo, ao Ungido de Deus. Significa pertencer Àquele a quem Deus mesmo ungiu – não com um óleo da oliveira, mas com Aquele que é representado por ele: o Espírito Santo!

(uma criança traz o santo óleo dos enfermos; apresenta-o ao pároco e depois irá colocá-la no altar, por ordem do pároco)

4.4.3. Na Unção dos doentes: Cristo, que nos reconcilia com Deus, sara o nosso coração despedaçado. O óleo para a Unção dos Enfermos é sinal da bondade do coração de Cristo, que tantas pessoas  proporcionam aos doentes. Sem falar de Cristo, manifestam-n’O. 
(uma criança traz uma garrafa de azeite, que diz no rótulo «BOAS OBRAS»; apresenta-a ao pároco e depois irá colocá-la no altar, por ordem do pároco)

5. A fé sem obras está praticamente morta. É pelas obras, que se mostra a fé viva, que arde dentro de nós. Nós não praticamos as obras das trevas, mas as obras da luz. Quem faz o bem, mantém a luz da fé e da esperança, acesas neste mundo! 

Que nunca nos falte o azeite e a chama da nossa fé não se apague! Nunca faltemos ao alimento que mantém viva a nossa fé: a oração, a Palavra, a eucaristia, os outros sacramentos e as boas obras! 
Encenação do Evangelho 

(as 10 «virgens» levantam-se e orientam o seu olhar para o ambão, durante a procissão com o evangeliário)

( Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos a seguinte parábola: 

(CF. Pagola, O Caminho aberto por Jesus,241-242)

«O reino dos Céus pode comparar-se a dez virgens, 

que, tomando as suas lâmpadas, foram ao encontro do esposo. 

Cinco eram insensatas e cinco eram prudentes. 

As insensatas, ao tomarem as suas lâmpadas, não levaram azeite consigo, enquanto as prudentes, com as lâmpadas, levaram azeite nas almotolias. 

Como o esposo se demorava, começaram todas a dormitar e adormeceram. 

(10 «virgens» sentam-se no segundo degrau das escadas de acesso ao presbitério; deixam cair a cabeça sobre o corpo)

No meio da noite ouviu-se um brado: 

‘Aí vem o esposo; ide ao seu encontro’. 

Então, as virgens levantaram-se todas e começaram a preparar as lâmpadas. 

(todas as 10 virgens se levantam olhando para o altar; discretamente as 5 virgens insensatas apagam as suas candeias e logo depois voltam-se para as restantes 5 virgens prudentes)

As insensatas disseram às prudentes: 

‘Dai-nos do vosso azeite, que as nossas lâmpadas estão a apagar-se’. 

Mas as prudentes responderam: 

‘Talvez não chegue para nós e para vós. 

Ide antes comprá-lo aos vendedores’. 

(as 5 virgens insensatas, sobem ao presbitério e saem pela porta do lado direito, para o estreito corredor e aí ficam)

Mas, enquanto foram comprá-lo, chegou o esposo. 

As que estavam preparadas entraram com ele para o banquete nupcial; e a porta fechou-se. 

(as 5 virgens prudentes sobem ao altar e colocam-se ao lado do Presidente, que está a meio do altar)

Mais tarde, chegaram também as outras virgens e disseram: ‘Senhor, senhor, abre-nos a porta’. 

(5 virgens insensatas batem na porta)

Mas ele respondeu: 

‘Em verdade vos digo: Não vos conheço’. 

Portanto, vigiai, 

porque não sabeis o dia nem a hora».


Palavra da salvação.

(5 virgens prudentes ficam no presbitério; as outras 5 saem pelo corredor, reentram na igreja pelo lado do órgão e ficam entre a assembleia)

Apresentação dos dons (se não se fizer encenação do Evangelho)
1. Ofertas em dinheiro

O dinheiro pode ser um bom servo, mas será sempre um mau senhor. Oferecer o nosso dinheiro é um sinal de partilha do nosso coração, que põe a confiança no Senhor, único e sumo bem. 

Cântico intercalar (refrão) na apresentação dos dons

2. Santos Óleos 

O azeite possui um amplo significado. Serve de alimento, medicamento, alindamento, dá-nos força e vigor. Em quatro sacramentos, o óleo é sinal da bondade de Deus que nos toca. 

(uma criança traz o santo óleo dos catecúmenos; apresenta-o ao pároco e depois irá colocá-lo no altar, por ordem do pároco)

No Batismo, o óleo dos catecúmenos é o óleo que dá agilidade, destreza, força e vigor, para a luta contra o mal. Este óleo não nos deixa esmorecer, nem adormecer! Estamos sempre alerta, prontos para agir.

(uma criança traz o santo óleo do Crisma; apresenta-o ao pároco e depois irá colocá-lo no altar, por ordem do pároco)

Nos Sacramentos da Confirmação e da Ordem, temos o óleo mais nobre: o óleo do Crisma, uma mistura de azeite de oliveira com perfumes vegetais. A palavra “cristão”, deriva da palavra “Cristo” (At 11,20-21) e a palavra “Cristo” significa “Ungido”. Ser cristão significa então ser de Cristo, que é o Ungido do Pai! Este é também o óleo que unge as mãos do sacerdote e a cabeça do bispo, no dia da sua ordenação, para que ele seja consagrado ao serviço do Povo de Deus.

(uma criança traz o santo óleo dos enfermos; apresenta-o ao pároco e depois irá colocá-lo no altar, por ordem do pároco)

O óleo para a Unção dos Doentes é sinal da bondade do coração de Cristo, que infunde esperança e confiança, no meio da dor mais aguda.
Cântico intercalar (refrão) na apresentação dos dons

3. Água, Pão e Vinho

(três crianças trazem a galheta da água, a galheta do vinho e o vaso com as hóstias)

Cada vez que celebramos a Eucaristia anunciamos a morte e a ressurreição do Senhor, até que Ele venha desposar a Sua Igreja, no encontro definitivo com Ele. Que estes dons nos recordem que não há Eucaristia sem o sacerdócio ministerial.

Cântico intercalar (refrão) na apresentação dos dons

Oração depois da Comunhão (pode ser feita no momento das preces em alternativa ou rezada em conjunto por toda a comunidade, uma vez que está acessível na folha dominical)
1. [P.] 

Deus, nosso Pai,

que pela Vossa Palavra tudo criastes e tudo sustentais,

nós Vos damos graças pelo dom do Vosso Filho, Jesus,

Palavra viva e reconciliadora.

N’Ele manifestais o esplendor da Vossa glória,

para que, acreditando n’Ele,

vivamos segundo a Palavra que nos cria de novo.

2. [Catequista] 

Nós Vos bendizemos 

pelo dom do ministério sacerdotal,

pelo qual associais aos primeiros discípulos, 

que acreditaram em Jesus, 

outros companheiros

que continuam a servir à humanidade

o alimento da Palavra, 

o banquete da Eucaristia 

e a via da Reconciliação.

3. [Catequizando] 

Nós Vos pedimos pelos seminaristas e seus educadores,

para que abram os corações à Palavra

e a vivam com desassombro,

dando testemunho da Vossa alegria no mundo.

4. [Mãe] 

Maria, Mãe de Jesus e nossa Mãe,

Vós que conheceis as necessidades humanas

e ensinais a viver como diz o Vosso Filho,

abri novos corações para a disponibilidade

de viver ao serviço da alegria.

Maria, repeti hoje aos nossos corações:

Fazei o que Ele vos disser. 

P. Nós Vo-lo pedimos, por Nosso Senhor Jesus Cristo, que é Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen.

Bênção 

Despedida 

P. (Diácono): Movidos pelo amor de Deus, ide ao encontro do Senhor, que cruza os vossos caminhos. Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.

R. Graças a Deus. 

